Manágua. Liberdade para 12 padres nicaraguenses ou deportação consensual? E D. Rolando Alvarez?

A notícia foi divulgada há poucas horas, mas não foi confirmada pela Santa Sé. Poderia ser uma configuração colossal. O ditador da Nicarágua, com um comunicado oficial, anuncia que 12 padres serão libertados e enviados imediatamente ao Vaticano.

A informação é publicada por Il Sismografo, 19-10-2023.
A operação seria fruto de um acordo com a Santa Sé e a Igreja local que, no entanto, o cardeal Leopoldo Brenes, arcebispo de Manágua, não quis comentar, negar ou explicar à agência AP, a primeira a reportar esta importante notícia. 

Se as coisas evoluírem como diz o comunicado, será um revés para o Vaticano que, certamente por razões humanitárias e de boa vizinhança com o governo de Manágua, com o qual estão suspensas as relações bilaterais, aceitaria efetivamente o que Ortega sempre quis: expulsar, deportar, estes sacerdotes, como fez no passado com outros. Portanto, agora são esperados em Roma 12 padres expulsos do país, como queria a ditadura. Não somente. Agora Ortega poderá dizer: foi decidido com o consentimento do Papa, não há perseguição religiosa.

Isto explica por que o nome do bispo de Matagalpa, D. Rolando Alvarez, não consta da lista.

É muito provável que ele estivesse na lista, mas parece plausível e confiável que o prelado, pela terceira vez, tenha se oposto à resistência absoluta à troca entre liberdade e deportação. No passado D. Álvarez tomou esta decisão em duas circunstâncias. No primeiro caso, ele resistiu fisicamente a ser arrastado para o avião onde 222 deportados já haviam sido transportados e acabaram nos Estados Unidos.

Nota do IHU
A Santa Sé acolhe 12 sacerdotes libertados da prisão na Nicarágua, informa na manhã de hoje o Vaticano (Vatican News, 19-10-2023)

O diretor da Sala de Imprensa do Vaticano confirma que a Santa Sé foi convidada a receber os sacerdotes recentemente libertados. Eles ficarão alojados em algumas instalações da Diocese de Roma.

“Posso confirmar que foi solicitado à Santa Sé que recebesse 12 sacerdotes da Nicarágua, recentemente libertados da prisão. A Santa Sé aceitou”: foi o que disse o diretor da Sala de Imprensa do Vaticano, Matteo Bruni, em resposta às perguntas dos jornalistas.

“Eles serão recebidos por um funcionário da Secretaria de Estado à tarde – continuou Bruni – e alojados em algumas instalações da Diocese de Roma”. https://www.ihu.unisinos.br/633383-managua-liberdade-para-12-padres-nicaraguenses-ou-deportacao-consensual-e-d-rolando-alvarez


